
Eywa: você vai ouvir muito sobre ela

Não diria que essa história começa com James Ephraim Lovelock (1919­), um pesquisador e 
ambientalista   de   origem   inglesa,  Ph.D   em  medicina,   responsável   pela   criação   de   alguns 
“apetrechos,” (desculpem eu devia usar a palavra instrumentos, mas não resisti) que a NASA 
(sim senhor, ela mesma), se valeria para dar continuidade “as investigações” de atmosferas e 
superfícies de planetas, bastante conhecido no mundo acadêmico internacional. Todavia foi o 
sujeito que ventilou essa hipótese de a Terra ser um digamos assim “superorganismo.” Seu 
currículo é extenso, brilhante e pontuado por teorias e sacadas geniais, além é claro de artigos 
controversos e discussões entre seus pares, traduzindo: “bate­boca entre a nata do mundo da 
pesquisa científica!” Mas...  você deve estar  curioso para saber  quem é essa  tal  de Eywa, 
certo?   E porque afinal de contas ainda vai ouvir muito a seu respeito... Simples e já estou 
entrando no assunto... 

Eywa (para os gregos Gaia, a Mãe Terra) é o nome que recebeu dos Na’vi. (De quem? Calma 
já   explico   também...)  Tá  certo  o  cenário  é   extraterrestre,  estamos   falando  de  um mundo 
alienígena,  uma teoria  até meio controversa,  de como a vida domina seu ambiente.  E foi 
Lovelock, abraçando a ideia do amigo, o escritor (e prêmio Nobel de Literatura no ano de 
1983),   o   também   britânico   William   Golding   (1911­1993),   nos   idos   dos   anos   60,   quem 
ventilou a hipótese de que o conjunto dos seres vivos da “nossa” Terra, interagindo entre si, 
manterem o ambiente do planeta favorável a vida. (Huuummm... mas esse assunto é apenas 
um pequeno impulso para você pesquisar mais.) Ah sim... e ah propósito: quando “Avatar” do 
super diretor James Cameron chegar às locadoras não deixe de assistir. Lá você vai conhecer 
os Na’vi, (eu sei que você já sabe que o filme é em 3D e utilizou­se de toda tecnologia de 
ponta, que a indústria cinematográfica já criou até essa data), mas a história ou a saga, (já se 
fala em Trilogia, ou seja, continuação em capítulos), não é somente sobre “transferência de 
mentes” e “civilizações alienígenas,” mas também sobre “imperialismo ecológico.” (Uau!!!) 
Obviamente eu poderia listar uma série de películas interessantíssimas para você assistir no 
seu DVD, mas aproveitando a onda do momento e que “a  tal  conexão” trata de uma das 
grandes polêmicas da Biologia... bem vindo amigo... ao ano de 2010!!!
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